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Introdução:  
 
As metástases representam cerca de 10% dos tumores orbitários. À data do diagnóstico, o tumor 
primário pode ainda não ser conhecido em cerca de um terço dos casos. 
 
Caso Clínico:  
 
Doente do sexo masculino, com 54 anos de idade, avaliado no serviço de urgência por massa no 
quadrante infero-nasal da órbita esquerda com 4 meses de evolução. Não referia diplopia, nem 
apresentava hipovisão ou limitação dos movimentos oculares. O exame do segmento anterior e a 
fundoscopia eram normais. A TC orbitária mostrou infiltração dos tecidos orbitários adjacentes. 
Decidiu-se realizar biópsia excisional e o exame histológico foi compatível com neoplasia pulmonar. A 
TC torácica mostrou massa no lobo pulmonar inferior esquerdo. Foi instituída radioterapia e 
quimioterapia com uma sobrevida de 24 meses após o momento do diagnóstico. 
 
Conclusão:  
 
As neoplasias do pulmão encontram-se entre as que mais frequentemente se associam a metástases 
orbitárias, mesmo sem sintomatologia sistémica prévia. Nestes casos, o prognóstico é pobre pois 
representam estádios avançados da doença. Salientamos, assim, a importância de um elevado grau 
de suspeição e a realização de biópsia, mesmo em pacientes assintomáticos. 
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